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RESUMO 

Introdução: O artigo propôs realizar uma análise crítica acerca do quinto Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável promovido pela Organização das Nações Unidas, em 2015, o qual estabelece a necessidade 
global de alcançar a igualdade de gênero e proceder com o empoderamento de todas as mulheres e meninas. 
Salienta-se que os Objetivos da Agenda 2030 representam o esforço global para erradicar a pobreza extrema, 
reduzir as desigualdades, desenvolver economicamente todas as comunidades e construir uma sociedade 
verdadeiramente sustentável. Objetivos:�$� LQYHVWLJDomR� VH� GHEUXoRX� HVSHFLÀFDPHQWH� QD� UHÁH[mR� UHODWLYD�
ao quinto Objetivo e sua meta elencada no item 5.6, que evidencia a observância dos direitos sexuais e 
reprodutivos, bem como a sua implementação no Brasil. Materias e Métodos: Para conceber supedâneo 
à pesquisa documental, a análise ocorreu sobre o material elaborado pelo Grupo de Trabalho da Sociedade 
Civil para a Agenda 2030 (GT Agenda 2030/GTSC A2030), o Relatório Luz, produzido entre os anos de 
2017 e 2023. Resultados: Entretanto, os resultados se mostram insatisfatórios em razão ao alcance do 
Objetivo número cinco e, principalmente, no tocante às políticas públicas para assegurar os direitos sexuais 
e reprodutivos das mulheres. Também foi analisada a última edição do predito documento, recentemente 
lançada no mês de setembro do corrente ano. Discussão: O Relatório Luz examina a implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no país e aponta o compromisso pactuado pelo Estado Brasileiro 
junto à Organização das Nações Unidas, de alcançar as metas globais até 2030, bem como os impactos na 
sociedade brasileira.  &RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV� Dada a lancinante realidade sobre a desigualdade de gênero no 
%UDVLO��D�LPSOHPHQWDomR�GR�TXLQWR�2EMHWLYR�GH�'HVHQYROYLPHQWR�6XVWHQWiYHO�UHSUHVHQWD�XP�HQRUPH�GHVDÀR�DR�
Estado Brasileiro, mediante o desenvolvimento de políticas públicas de enfrentamento à violação de direitos 
humanos das mulheres e meninas, precipuamente em relação ao direito à educação sexual e acesso à justiça. 
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sexual and reproductive rights based on the Luz report.
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ABSTRACT

Introduction:�7KH�DUWLFOH�SURSRVHV�D�FULWLFDO�DQDO\VLV�RI�WKH�ÀIWK�6XVWDLQDEOH�'HYHORSPHQW�*RDO�SURPRWHG�E\�
the United Nations in 2015, which establishes the global need to achieve gender equality and proceed with the 
empowerment of all women and girls. The 2030 Agenda Goals represent a global effort to eradicate extreme 
poverty, reduce inequalities, develop all communities economically and build a truly sustainable society. Aims: 
7KH�UHVHDUFK�IRFXVHG�VSHFLÀFDOO\�RQ�WKH�ÀIWK�*RDO�DQG�LWV�WDUJHW�OLVWHG�LQ�LWHP������ZKLFK�KLJKOLJKWV�FRPSOLDQFH�
with sexual and reproductive rights, as well as their implementation in Brazil. Material and Methods: To 
support the documentary research, the analysis took place on the material produced by the Civil Society 
Working Group for the 2030 Agenda (GT Agenda 2030/GTSC A2030), the Luz Report, produced between 
2017 and 2023. Results:�+RZHYHU��WKH�UHVXOWV�DUH�XQVDWLVIDFWRU\�LQ�WHUPV�RI�DFKLHYLQJ�*RDO�QXPEHU�ÀYH�DQG��
above all, in terms of public policies to ensure women’s sexual and reproductive rights. We also analyzed the 
latest edition of the document, which was recently released in September of this year. Discussion: The Luz 
Report examines the implementation of the Sustainable Development Goals in the country and points out the 
commitment made by the Brazilian State to the United Nations to achieve the global goals by 2030, as well as 
the impacts on Brazilian society. Final considerations: Given the stark reality of gender inequality in Brazil, 
WKH�LPSOHPHQWDWLRQ�RI�WKH�ÀIWK�6XVWDLQDEOH�'HYHORSPHQW�*RDO�UHSUHVHQWV�D�KXJH�FKDOOHQJH�IRU�WKH�%UD]LOLDQ�
state, through the development of public policies to tackle the violation of women’s and girls’ human rights, 
particularly in relation to the right to sex education and access to justice.

Keywords��$JHQGD�������ZRPHQ��JHQGHU�HTXDOLW\��ULJKW��ZRPHQ¶V�KHDOWK��
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INTRODUÇÃO

 O presente artigo surge como proposta do 
projeto de pesquisa “A Política de Promoção da Saúde 
no Brasil: um olhar interdisciplinar sobre a medicina”, 
desenvolvido com os alunos do curso de medicina 
do Centro Universitário Padre Albino (UNIFIPA/
FAMECA), situado no município de Catanduva, 
interior do estado de São Paulo. 
 Dada a natureza interdisciplinar da promoção 
da saúde, o artigo se destaca, vez que o conceito 
de “promoção da saúde”1 somente é possível 
desenvolvê-lo mediante o diálogo entre todas as áreas 
do conhecimento humano. Deste modo, o mesmo 
se dispôs a problematizar o quinto Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), o qual preceitua 
“alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 
DV�PXOKHUHV� H�PHQLQDVµ� H�� UHÁHWLU�� HVSHFLÀFDPHQWH��
acerca da meta 5.6, que dispõe sobre o dever do Estado 
de “assegurar o acesso universal à saúde sexual e 
reprodutiva e os direitos reprodutivos”2.
 Embora o trabalho em comento se concentre 
no quinto ODS, compreende-se a impossibilidade 
de pensá-los isoladamente, visto que todos são 
complementares e indissociáveis2. Na execução 
das políticas públicas, os Estados devem invocar, 
necessariamente, o princípio da intersetorialidade 
para efetivá-los e permitir o diálogo entre todas as 
áreas1. 
 A partir de um esforço de toda a comunidade 
internacional, em um processo global e participativo, 
a ONU elenca em um único documento dezessete 
objetivos, os quais explicitam cento e sessenta e nove 
metas para serem atingidas até 2030 pelos cento e 
noventa e três países membros. Importante mencionar 
que, os ODS “são integrados e indivisíveis, globais por 
natureza e universalmente aplicáveis2, dimensionados 
sob a perspectiva econômica, social e ambiental. 
Ademais, a proposta da Agenda 2030 demonstra 

um pacto global, entretanto vale informar que as 
metas deverão ser pensadas e executadas a partir 
GDV� HVSHFLÀFLGDGHV� GH� FDGD� WHUULWyULR�� HQJHQGUDQGR�
políticas públicas, que estabeleçam diretrizes e meios 
para concretizá-las em nível nacional e regional. 
 O artigo se pauta na aplicação da metodologia 
GH�UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD�GRFXPHQWDO�D�SDUWLU�GRV�GDGRV�
apresentados pelo Relatório Luz, do ano de 20233-9, 
porém lançados desde 2017. Os preditos Relatórios 
correspondem aos documentos elaborados pelo Grupo 
de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030 
(GT Agenda 2030/GTSC A2030), os quais analisam 
a implementação dos ODS no país, apontando o 
compromisso pactuado pelo Estado Brasileiro junto 
à ONU, de alcançar as metas globais até 2030, bem 
como os impactos na sociedade brasileira. 
 A discussão promovida pelo artigo será 
dividida em três seções. Na primeira, será apresentada 
uma breve discussão sobre a categoria “igualdade de 
gênero” como conceito utilizado no quinto ODS. 
Na segunda seção, discorremos sobre os direitos 
sexuais1 e reprodutivos entendidos como direitos 
humanos, dada a sua importância pelas Conferências 
Internacionais de População e Desenvolvimento no 
Cairo, em 1994, e sobre a Mulher em Pequim, em 
1995, ambas da Organização das Nações Unidas ; e, 
na última seção, como o Relatório Luz, produzido 
em 2023, sintetizou e evidenciou a meta 5.6 e seus 
indicadores no Brasil.
  

MATERIAL E MÉTODOS

 2� SURFHGLPHQWR� GH� LQYHVWLJDomR� FLHQWtÀFD�
adotado neste trabalho foi teórico, exploratório e de 
UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD�FRP�XPD�DERUGDJHP�TXDOLWDWLYD�
sobre os direitos sexuais e reprodutivos das 
mulheres, legislação pátria pertinente, documentos 
LQWHUQDFLRQDLV� H�� SRU� ÀP�� DV� DQiOLVHV� H[WUDtGDV� GDV�
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1Na página da internet da ONU Mulheres-Brasil, pode-se compreender os objetivos elencados pela IV Conferência Mundial sobre a Mulher com 
WHPD�FHQWUDO�³$omR�SDUD�D�,JXDOGDGH��R�'HVHQYROYLPHQWR�H�D�3D]´��1D�3ODWDIRUPD�GH�$omR�GH�3HTXLP�D¿UPRX�RV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�FRPR�GLUHLWRV�
KXPDQRV�H�FRPSURPHWLGRV�FRP�Do}HV�HVSHFt¿FDV�SDUD�JDUDQWLU�R�UHVSHLWR�D�HVVHV�GLUHLWRV��'H¿QLX�VH�R�FRQFHLWR�GH�JrQHUR�SDUD�D�DJHQGD�LQWHUQDFLRQDO��
empoderamento das mulheres e transversalidade das políticas públicas com a perspectiva de gênero. Para a ONU, “a transformação fundamental em 
Pequim foi o reconhecimento da necessidade de mudar o foco da mulher para o conceito de gênero, reconhecendo que toda a estrutura da sociedade, 
e todas as relações entre homens e mulheres dentro dela, tiveram que ser reavaliados. Só por essa fundamental reestruturação da sociedade e suas 
instituições poderiam as mulheres ter plenos poderes para tomar o seu lugar de direito como parceiros iguais aos dos homens em todos os aspectos 
GD�YLGD��(VVD�PXGDQoD�UHSUHVHQWRX�XPD�UHD¿UPDomR�GH�TXH�RV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�VmR�GLUHLWRV�KXPDQRV�H�TXH�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR�HUD�XPD�
TXHVWmR�GH� LQWHUHVVH�XQLYHUVDO��EHQH¿FLDQGR�D� WRGRV´��)RUDP��SRUWDQWR��HVWDEHOHFLGDV����iUHDV�GH�SUHRFXSDomR�VREUH�RV�GLUHLWRV�GDV�PXOKHUHV�H�
PHQLQDV��TXDLV�VHMDP�����0XOKHUHV�H�SREUH]D�����(GXFDomR�H�&DSDFLWDomR�GH�0XOKHUHV�����0XOKHUHV�H�6D~GH�����9LROrQFLD�FRQWUD�D�0XOKHU�����0XOKHUHV�
H�&RQÀLWRV�$UPDGRV�����0XOKHUHV�H�(FRQRPLD�����0XOKHUHV�QR�3RGHU�H�QD�OLGHUDQoD�����0HFDQLVPRV�LQVWLWXFLRQDLV�SDUD�R�$YDQoR�GDV�0XOKHUHV�����
'LUHLWRV�+XPDQRV�GDV�0XOKHUHV������0XOKHUHV�H�D�PtGLD������0XOKHUHV�H�0HLR�$PELHQWH������'LUHLWRV�GDV�0HQLQDV�
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edições do Relatório Luz de 2023. 
� 1HVWH� YpUWLFH�� D� SHVTXLVD� ELEOLRJUiÀFD�
possibilita ao pesquisador o contato direto com 
todo o conhecimento produzido sobre a temática 
investigada, concedendo-lhe as ferramentas para a 
YHULÀFDomR�DFHUFD�GD�YHUDFLGDGH�GRV�GDGRV�REWLGRV�QD�
pesquisa10,11. 
 Na perspectiva do ODS 5, delimitou-se 
ao estudo apenas da meta 5.6 que preconiza sobre 
os direitos sexuais e reprodutivos como recurso 
metodológico apropriado pela complexidade 
compreendida desta temática. 

RESULTADOS

 O Relatório Síntese dos ODS no Brasil 
HYLGHQFLD� D� IDOWD� GH� GDGRV� RÀFLDLV� SDUD� QRUWHDU� DV�
políticas públicas. O apagão se deu a partir dos 
indicadores 5.6.1 e 5.6.2  referentes à meta 5.6 
“assegurar os direitos sexuais e reprodutivos” e não 
possuem estimativas para sua efetivação. Como 
exemplo, frisa-se o retrocesso da meta pela ausência 
de dados sobre métodos de contracepção há 10 
anos, e entre 2019 e 2022, a diretriz governamental 
para prevenção da gravidez na adolescência foi a 
abstinência sexual, política do Ministério da Mulher, 
Cidadania e Direitos Humanos, pasta dirigida pela, 
atual, senadora Damares Alves3-5.
 Sem olvidar e de conhecimento notório 
acerca dos discursos misóginos do Chefe de Estado 
EUDVLOHLUR�DQWHULRU��HQWUH������H�������H�GH�VHXV�́ ÀpLVµ�
seguidores ministros, a situação dos direitos humanos 
e, mormente, das populações mais vulneráveis como 
mulheres, indígenas e LGBTI  apresentam-se como 
XP�HQRUPH�GHVDÀR�D�VHU�HQIUHQWDGR�SDUD�D�HIHWLYDomR�
das metas propostas pela Agenda 203012.
O desmonte de políticas públicas, de ministérios 
e a redução orçamentária acentuada foram fatores 
preponderantes para o retrocesso apontado pelo 
Relatório Luz3-9.

 

DISCUSSÃO

 A nova Agenda 2030 da ONU, cujo lema é 
“não deixar ninguém para trás”, possui uma ousada 
tarefa no interior de uma conjuntura de acirramento 
das desigualdades após a pandemia do covid-19. 
No período estabelecido de quinze anos, a Agenda 
pretende “acabar com a pobreza e a fome em todos os 
lugares; combater as desigualdades dentro dos países 
H�HQWUH�HOHV��FRQVWUXLU�VRFLHGDGHV�SDFtÀFDV�� MXVWDV�H�
inclusivas; proteger os direitos humanos e promover 
a igualdade de gênero”2.
 Contudo, a realidade fática é preocupante 
e impreterível a emergência de políticas públicas 
para responder a toda a sociedade inquieta com as 
marcas da fome, da miserabilidade e da violação dos 
GLUHLWRV�KXPDQRV��$�FRQVWUXomR�GR�GRFXPHQWR�ÀQDO�
GRV�2'6�VLJQLÀFRX�XPD�DPiOJDPD�GH�LQWHUHVVHV�GH�
inúmeros agentes envolvidos, o que compreendeu 
uma disputa entre pautas, sobretudo entre países 
desenvolvidos e os em desenvolvimento no que se 
UHIHUH�DR�ÀQDQFLDPHQWR�GRV�PHLRV�SDUD�LPSOHPHQWDU�
as ações preceituadas no Documento13.
 Outrossim, por se tratar de uma pauta relativa 
aos direitos das mulheres, a inserção dos direitos 
sexuais e reprodutivos, assim como a igualdade 
de gênero, também não estavam resolvidas. Fora 
necessária a intervenção do Alto Comissário para os 
Direitos Humanos, mediante o envio de uma carta 
aos co-facilitadores e todos os membros permanentes 
das Nações Unidas – em Genebra e Nova Iorque 
–, propondo fortalecer uma agenda de liberdades 
fundamentais, de igualdade e não discriminação. 
Solicitou que se garantisse uma abordagem de direitos 
humanos, saúde sexual e reprodutiva e direitos, e não 
violência e discriminação dada à orientação sexual e 
identidade de gênero13. 
 O debate em torno dos problemas 
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�'H�DFRUGR�FRP�D�PHWRGRORJLD�GR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUD¿D�H�(VWDWtVWLFD��,%*(���yUJmR�UHVSRQViYHO�SHOD�VLVWHPDWL]DomR�GRV�GDGRV�VREUH�D�
LPSOHPHQWDomR�GDV�PHWDV�HOHQFDGDV�SHOR�2'6��RV�,QGLFDGRUHV�%UDVLOHLURV�SDUD�R�2'6��VmR����������3URSRUomR�GH�PXOKHUHV�FRP�LGDGH�HQWUH����H�
���DQRV�TXH�WRPDP�GHFLV}HV� LQIRUPDGDV�VREUH�VXDV�UHODo}HV�VH[XDLV��XVR�GH�FRQWUDFHSWLYRV�H�FXLGDGRV�FRP�VD~GH�UHSURGXWLYD����������1~PHUR�
GH�SDtVHV�FRP�OHJLVODomR�H�UHJXODPHQWDomR�TXH�JDUDQWDP�R�DFHVVR�SOHQR�H�LJXDOLWiULR�GH�PXOKHUHV�H�KRPHQV��FRP����DQRV�RX�PDLV�GH�LGDGH��DRV�
FXLGDGRV��LQIRUPDomR�H�HGXFDomR�HP�VD~GH�VH[XDO�H�UHSURGXWLYD��'LVSRQtYHO�HP��KWWSV���RGVEUDVLO�JRY�EU�REMHWLYR�REMHWLYR"Q ���
 �6LJOD�/*%7,�XWLOL]DGD�D�SDUWLU�GR�,1'(;�/*%7,��FRPR�XP�&RQMXQWR�GH�,QGLFDGRUHV�3URSRVWRV�SDUD�R�ËQGLFH�GH�,QFOXVmR�/*%7,�QD�$JHQGD�������
IRUPXODGR�SHOR�3URJUDPD�GDV�1Do}HV�8QLGDV�SDUD�R�'HVHQYROYLPHQWR��318'���
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preceituados e conceitos insertos no Documento 
corresponde a um produto de profundas tensões 
políticas entre os diferentes Estados e grupos políticos 
e ideológicos. 

Os direitos sexuais e reprodutivos como direitos 
humanos
 Após a Conferência Internacional sobre as 
Populações e Desenvolvimento, na cidade do Cairo, 
em 1994, e a IV Conferência Internacional sobre 
as Mulheres, na capital chinesa, em 1995, a ONU, 
idealizadora dos eventos, mostrou-se, notadamente, 
interessada na luta pela igualdade de gênero e trouxe 
importante preocupação quanto aos direitos sexuais e 
reprodutivos. 
 Destaca-se que foi na Conferência do Cairo, 
que “o conceito de saúde sexual e reprodutiva foi 
particularmente impulsionado pela resistência contra 
DV�SROtWLFDV�FRHUFLWLYDV�GH�FRQWUROH�GHPRJUiÀFR�H�GH�
natalidade nos países do Sul” e, um ano depois, na 
&RQIHUrQFLD�HP�3HTXLP��R�FRQFHLWR�IRL�FRQÀUPDGR�H�
reconhecido como direitos humanos14. 
 Os direitos sexuais e reprodutivos foram 
inseridos no rol dos direitos humanos, vez que as 
supraditas Conferências conferiram a necessidade de 
garantir a autonomia no exercício da sexualidade e 
da parentalidade livre de qualquer discriminação – 
em especial para grupos marginalizados socialmente 
como é o caso das mulheres. Na plataforma de Ação 
que foi adotada por 189 delegações participantes a 
GHÀQLomR�GH�VD~GH�VH[XDO�H�UHSURGXWLYD�p�HVWDEHOHFLGD�
no seu parágrafo 9615. 

Os Direitos humanos das mulheres incluem seu direito 
de controle e decisão, de forma livre e responsável, 
sobre questões relacionadas a sexualidade, incluindo-
se a saúde sexual e reprodutiva, livre de coerção, 
discriminação e violência. A igualdade entre mulheres 
e homens no que diz respeito à relação sexual e 
reprodução, incluindo-se o respeito à integridade, 
requer respeito mútuo, consentimento e divisão de 
responsabilidades pelos comportamentos sexuais e 
suas consequências.

� 'HVWH�PRGR��RV�2'6��SDUD�DWp�������FRUURERUD�
R�DFHVVR�XQLYHUVDO�j�VD~GH�VH[XDO�H�UHSURGXWLYD�H�RV�
GLUHLWRV� UHSURGXWLYRV�� 2V� GLUHLWRV� VH[XDLV� UHIHUHP�

VH�� HP� VXPD�� DR� H[HUFtFLR� GD� VH[XDOLGDGH� OLYUH� GH�
GLVFULPLQDomR��FRHUomR�RX�YLROrQFLD��1RXWUR�YpUWLFH��
os direitos reprodutivos referem-se ao direito de 
GHFLGLU� OLYUH� H� UHVSRQVDYHOPHQWH� VREUH� R� Q~PHUR��
R� HVSDoDPHQWR� H� D� RSRUWXQLGDGH� GH� WHU� ¿OKRV�� EHP�
FRPR�R�GLUHLWR�D�WHU�DFHVVR�j�LQIRUPDomR�H�DRV�PHLRV�
para a tomada desta decisão14�
� (PERUD� VHMD� SRVVtYHO� D� VHSDUDomR� HQWUH� R�
H[HUFtFLR�GD�VH[XDOLGDGH�H�GD�UHSURGXomR�±�LVWR�p��WHU�
UHODo}HV� VH[XDLV� H�QmR� UHSURGX]LU� H� UHSURGX]LU� VHP�
WHU� UHODo}HV� VH[XDLV� ��� SHUPDQHFH�� FRP� IUHTXrQFLD��
a falta de controle das mulheres sobre seus corpos 
VH[XDLV�H�GHVHMRV�UHSURGXWLYRV��
 É diante desta perspectiva, que se vislumbra 
HVWH�DYDQoR�FRQFHLWXDO�FLHQWt¿FR�FRPR�XPD�DPHDoD�
aos status quo defendido pelos setores conservadores 
GD� VRFLHGDGH�� SDUWLFXODUPHQWH�� RV� UHOLJLRVRV�
IXQGDPHQWDOLVWDV�� SURSRQGR� XPD� HIHWLYD� ³FUX]DGD�
PRUDO´��(VWH�HPEDWH�HQWUH�RV�PRYLPHQWRV�IHPLQLVWD��
/*%7,� H� VHJPHQWRV� UHOLJLRVRV� p� XP� IHQ{PHQR� GH�
FDUiWHU� WUDQVQDFLRQDO� TXH� VH� GHVHQYROYH� GHVGH� D�
GpFDGD�GH����GR�VpFXOR�SDVVDQGR��TXDQGR�R�DWLYLVPR�
IHPLQLVWD�JDQKD�HVSDoR�QDV�&RQIHUrQFLDV�SURPRYLGDV�
SHOD�21814, 16�

O ODS 5 e a realidade das mulheres a partir do 
relatório luz entre 2017 e 2023
� 2�5HODWyULR�/X]�p�XP�GRFXPHQWR�HODERUDGR�
SHOR� *UXSR� GH� 7UDEDOKR� GD� 6RFLHGDGH� &LYLO� SDUD�
$JHQGD�������*7�$JHQGD��������TXH�YLVD�DFRPSDQKDU�
H�DQDOLVDU�DV�HVWUDWpJLDV�H�SUiWLFDV�DGRWDGDV�SHOR�(VWDGR�
%UDVLOHLUR�TXDQWR�DR�FRPSURPLVVR�GH�HIHWLYDU�RV����
2'6�� 6mR� LQ~PHURV� RV� VXMHLWRV� YLQFXODGRV� DR� *7�
$JHQGD������UHVSRQViYHLV�SHOD�FRQIHFomR�GR�SHU¿O�GH�
LPSOHPHQWDomR�GRV�2'6��FRPR�RUJDQL]Do}HV��UHGHV�
e movimentos sociais, os quais possuem a missão 
de defesa de direitos e bens comuns daqueles que, 
KLVWRULFDPHQWH��HVWLYHUDP�H[FOXtGRV�GD�FROHWLYLGDGH��
2�*UXSR�DLQGD�WHFH�UHFRPHQGDo}HV�SDUD�DOFDQoDU�RV�
2'6�SURSRVWRV3-9��
� 7UDWDQGR�VH�GD�SULPHLUD�HGLomR�GR�5HODWyULR�
Luz: sobre luzes e sombras, em 2017, o documento 
Mi� DSRQWD� XPD� GLVFXVVmR� VREUH� R� FHQiULR� SROtWLFR�
EUDVLOHLUR� PDUFDGR� SRU� XP� DF~PXOR� GH� HVIRUoRV�
FRP� D� ¿QDOLGDGH� GH� XPD� LQYHVWLGD� VLVWHPiWLFD� HP�
IDFH�GRV�DYDQoRV�GRV�GLUHLWRV�VH[XDLV�H�UHSURGXWLYRV�
GDV� PXOKHUHV�� &RP� LVVR�� R� 5HODWyULR� REVHUYD� TXH�
%UDVLO��DVVLP�FRPR�RXWURV�SDtVHV�GD�$PpULFD�/DWLQD��
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UHJLVWURX�QRV�~OWLPRV�DQRV�R�IRUWDOHFLPHQWR�GH�VHWRUHV�
FRQVHUYDGRUHV� H� IXQGDPHQWDOLVWDV�� 2� DQWDJRQLVPR�
destas forças em torno de temas como democracia, 
GLUHLWRV� GDV� PXOKHUHV�� GLUHLWRV� VH[XDLV� H� GLUHLWRV�
UHSURGXWLYRV�WHP�VH�WUDGX]LGR�HP�UHWURFHVVRV�SROtWLFRV�
H�DPHDoDV�D�GLUHLWRV�H�JDUDQWLDV�TXH�Mi�VH�SHQVDYDP�
consolidados na sociedade9�
� 2� 'RFXPHQWR� GHPRQVWUD� TXH� D� VD~GH� GDV�
PXOKHUHV� H� PHQLQDV� DLQGD� p� ³PDUFDGD� SRU� XPD�
SHUVSHFWLYD� PDWHUQR�LQIDQWLO� HP� GHPpULWR� GH� XPD�
DERUGDJHP� LQWHJUDO� GD� VD~GH´�� H� D� VD~GH� VH[XDO� H�
UHSURGXWLYD�p�SRVWD�QXPD�SHUVSHFWLYD�GH�WDEX��WHQGR�
HP�YLVWD�D�FULPLQDOL]DomR�GR�DERUWR�H�DSHQDV�VXDV�WUrV�
H[FOXGHQWHV�OHJDLV��³DSHVDU�GDV�HVWLPDWLYDV�DSRQWDUHP�
a realização de um milhão de abortos clandestinos 
DQXDOPHQWH��FKHJDQGR�D�VHU�D�WHUFHLUD�FDXVD�GH�PRUWH�
PDWHUQD�HP�JUDQGHV�FDSLWDLV´9���
� $SyV�R�SURFHVVR�GH�LPSHDFKPHQW�GD�SUHVLGHQWD�
'LOPD�5RXVVHII��HP�������0LFKHO�7HPHU�HVWDEHOHFH�
XP�PLQLVWpULR�³FRPSRVWR�DSHQDV�SRU�KRPHQV�EUDQFRV´�
H�D�H[WLQomR�GD�6HFUHWDULD�GDV�0XOKHUHV��Mi�DSRQWDQGR�
os contornos sobre os tempos mais sombrios quanto 
DR�DYDQoR�GDV�YR]HV�FRQVHUYDGRUDV�QR�GHEDWH�SROtWLFR�
EUDVLOHLUR��2�5HODWyULR� SUHFRQL]D�TXH� ³HVWD� VLWXDomR�
WHP�LPSDFWDGR�R�FDPSR�GRV�GLUHLWRV�H�GD�VD~GH�VH[XDO�
e reprodutiva, principalmente relacionado a mulheres, 
DGROHVFHQWHV�H� MRYHQV��SRSXODomR�QHJUD�H�SRSXODomR�
/*%7,´9��
� 1HVWD� HGLomR� GR� 5HODWyULR� /X]� D� JUDQGH�
SUHRFXSDomR� VH� FRQFHQWUD� QRV� Q~PHURV� H�
FULPLQDOL]DomR� GR� DERUWR� LQVHJXUR� QR� SDtV�� H� QD�
DXVrQFLD� GH� SROtWLFDV� S~EOLFDV� SDUD� WRUQDU� HIHWLYR� R�
GHEDWH� VREUH� D� GHVFULPLQDOL]DomR� H� OHJDOL]DomR� GD�
SUiWLFD�FRPR� LQVWUXPHQWR�GH� UHGXomR�GDV�PRUWHV�GH�
PXOKHUHV� H� RXWUDV� FRQVHTXrQFLDV� j� VD~GH� GH� WDQWDV�
DIHWDGDV�SHOD�SUiWLFD�LOHJDO��
� 1D� VHJXQGD� HGLomR�� R�5HODWyULR�/X]��%UDVLO��
XP�JLJDQWH�TXH�¿FDUi�SDUD�WUiV"�VH�UHSRUWD�DRV�GDGRV�
OHYDQWDGRV� SHOD� 2XYLGRULD� 1DFLRQDO� GH� 'LUHLWRV�
+XPDQRV�GR�0LQLVWpULR�GRV�'LUHLWRV�+XPDQRV�QR�DQR�
GH� ������ VHJXQGR� R� yUJmR� DV� GHQ~QFLDV� UHJLVWUDGDV�
DSRQWDP� TXH� DV� YtWLPDV� GR� JrQHUR� IHPLQLQR� HUDP�
���� FULDQoDV� H� DGROHVFHQWHV�� ���� LGRVDV�� ����
SRUWDGRUDV�GH�GH¿FLrQFLD������/*%7������QHJUDV�H�
GH�FRPXQLGDGHV�WUDGLFLRQDLV������HP�VLWXDomR�GH�UXD�
H����HQFDUFHUDGDV8�
 No ano de 2018 os discursos eleitorais pautados 
QD� VXSRVWD� ³LGHRORJLD� GH� JrQHUR´� IRUDP� DVVHUWLYRV�

SDUD� SURSDJDU� XPD� QDUUDWLYD� HP� FRQVRQkQFLD� DRV�
DQVHLRV�GH�GHWHUPLQDGRV�VHWRUHV�UHOLJLRVRV�H�DJHQWHV�
SROtWLFRV�� TXH� EXVFDUDP� MXVWL¿FDU� DUWLFXODo}HV��
PDQREUDV� OHJLVODWLYDV� H� SROtWLFDV� S~EOLFDV� YROWDGDV�
SDUD� D� GLPHQVmR� GH� FRQVHUYDomR� GD�PRUDO� MXGDLFR�
FULVWm� H�� VREUHWXGR�� SDUD� IXQGDPHQWDU� XP� SURMHWR�
LQyFXR�GH�HGXFDomR17,18�
� 6HP�ROYLGDU�GDV�FRQVHTXrQFLDV�GDV�HOHLo}HV�GH�
������R�5HODWyULR�/X]��4XDO�IXWXUR�FRQVWUXtPRV�KRMH"��
HGLomR� GH� ������ LQLFLD�VH� FRP� D� FUtWLFD� DR� SURMHWR�
HQJHQGUDGR�SHOR�JRYHUQR�HOHLWR�GH�-DLU�%ROVRQDUR�H�
D�QDUUDWLYD�LQWLWXODGD�GH�³LGHRORJLD�GH�JrQHUR´�FRPR�
XP�IRUWH�REVWiFXOR�SDUD�D�LPSOHPHQWDomR�GH�SROtWLFDV�
TXH�SURPRYDP�D�LJXDOGDGH�GH�JrQHUR7��
� $� FRQMXQWXUD� SROtWLFD� GHPRQVWUDYD�VH�
GHVIDYRUiYHO� GHVGH� R� JROSH� LQVWDODGR� HP� �����
QR� WRFDQWH� jV� SROtWLFDV� GH� JrQHUR�� HQWUHWDQWR� R�
UHFUXGHVFLPHQWR� p� QRWiYHO� TXDQGR� R� -DLU�%ROVRQDUR�
DVVXPH�R�JRYHUQR�IHGHUDO��VHJXLGR�SHOD�FRPSRVLomR�
FRQVHUYDGRUD�GR�SRGHU�OHJLVODWLYR�IHGHUDO19,20�
� $�DXVrQFLD�GH�GDGRV�R¿FLDLV�IRUQHFLGRV�SHORV�
yUJmRV� PLQLVWHULDLV� DSUHVHQWRX�VH� FRPR� JUDQGH�
REVWiFXOR� SDUD� TXH� R� 5HODWyULR� SXGHVVH� HPEDVDU�
VXD� DQiOLVH�� Mi� TXH� HP������ QmR� KRXYH� UHVHUYDV� GH�
UHFXUVRV�SDUD�R�/LJXH�����±�SULQFLSDO�PHFDQLVPR�GH�
GHQ~QFLDV� GH� YLROrQFLD� FRQWUD� D� PXOKHU� GR� SDtV�� 2�
'RFXPHQWR�DFXVD�TXH�³D�LQH[LVWrQFLD�GH�LQIRUPDo}HV�
H� GDGRV� S~EOLFRV� ~WHLV� TXH� UHÀLWDP� D� UHDOLGDGH´�
LPSHGH� D� ³SDUWLFLSDomR� GDV�PXOKHUHV� QD� HODERUDomR�
H�QD�HIHWLYDomR�GH�SROtWLFDV�S~EOLFDV´��2�H[HPSOR�p�D�
LQH[LVWrQFLD�GH�GDGRV�R¿FLDLV� VREUH� DERUWR� LQVHJXUR�
H��FRP�LVVR��RV�DWDTXHV�j�VD~GH�VH[XDO�H�UHSURGXWLYD�
GDV� PXOKHUHV� EUDVLOHLUDV� FRQWLQXDP� DWUDYpV� GH�
LQIRUPDo}HV� LQVX¿FLHQWHV� TXH� LPSHGHP� PXOKHUHV�
acessarem plenamente seus direitos7�
� (P�������2�5HODWyULR�/X]��D�GHVJRYHUQDQoD�
GRV� 2'6� QR� %UDVLO�� LQGLFD�� QRYDPHQWH�� XP�
SHVVLPLVPR� HP� UHODomR� DRV� DYDQoRV� GDV� SROtWLFDV�
SDUD�R�FRPEDWH�GD�GHVLJXDOGDGH�GH�JrQHUR�QR�%UDVLO��
TXH� ³YHP� UHWURFHGHQGR�QD�JDUDQWLD� GRV�GLUHLWRV�GDV�
PXOKHUHV��FRP�XP�GHVPRQWH�GDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV�YLD�
SURJUHVVLYD�UHGXomR�GH�UHFXUVRV��(QWUH������H�������
KRXYH�UHGXomR�GH�����GRV�UHFXUVRV�GR�3URJUDPD�GH�
3ROtWLFDV�SDUD�DV�0XOKHUHV´6��
� +RXYH� XPD� YHUGDGHLUD� FUX]DGD� SURPRYLGD�
SHOR�JRYHUQR�IHGHUDO�TXH�HVWDULD�IRFDGR�QR�³FRPEDWH�
j�LGHRORJLD�GH�JrQHUR´��FRPR�PDQHLUD�GH�GHIHQGHU�D�
IDPtOLD� EUDVLOHLUD� H� HQIUDTXHFHU� DV� WtPLGDV� SROtWLFDV�
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TXH� DERUGDP�DV� GHVLJXDOGDGHV� H� YLROrQFLDV� VRIULGDV�
SHODV�PXOKHUHV�H��LJXDOPHQWH��SHOD�SRSXODomR�/*%7,��
(VWH�SDQRUDPD�FRPSURPHWHX�DLQGD�PDLV�D�PHWD������
TXH�YLVD�³DVVHJXUDU�R�DFHVVR�XQLYHUVDO�j�VD~GH�VH[XDO�
H�UHSURGXWLYD�H�RV�GLUHLWRV�UHSURGXWLYRV´��
 A combinação desastrosa de uma pandemia e 
JRYHUQR�-DLU�%ROVRQDUR�p�D�REVHUYDomR�UHDOL]DGD�SHOR�
5HODWyULR�/X]��XP�SDtV� HP� UHWURFHVVR� DFHOHUDGR��GH�
2021, que enfatiza a violação dos direitos fundamentais 
das mulheres e meninas brasileiras5��
� 2� 'RFXPHQWR� DVVLQDOD� PDLV� XPD� YH]� D�
PDQREUD� GR� JRYHUQR� IHGHUDO� GH� H[FOXLU� R� ~QLFR�
PDUFR� QRUPDWLYR�� JHQHUDOLVWD� H� QmR� REULJDWyULR�
SDUD�D�GLVFXVVmR�VREUH�HGXFDomR�VH[XDO�QDV�HVFRODV��
³VXEVWLWXLQGR�R� SRU� FUHQoDV� UHOLJLRVDV� H� SHUFHSo}HV�
IDPLOLDUHV� H� LQGLYLGXDLV� D� UHVSHLWR� GD� VH[XDOLGDGH��
LJQRUDQGR�D�FLrQFLD�H�DV�PHOKRUHV�SUiWLFDV�HP�SROtWLFDV�
GH�HGXFDomR´5�
� 2� PDUFR� QRUPDWLYR� VXSUDFLWDGR� WUDWD�VH� QD�
%DVH�1DFLRQDO�&XUULFXODU�&RPXP��%1&&���TXH�HP�
VHX�WH[WR�¿QDO�IRUDP�UHWLUDGRV�RV�FRQFHLWRV�GH�JrQHUR�
H� HGXFDomR� VH[XDO�� FRPR� VH� HVWH� IRVVH�R� VXSHGkQHR�
SDUD�OHJLWLPDU�D�QmR�LQFOXVmR�GRV�WHPDV�QD�HGXFDomR�
EiVLFD�� $� IDOWD� GH� GDGRV� R¿FLDLV� UHFHQWHV� VREUH� R�
LQGLFDGRU� ���� DJUDYD� D� FRPSUHHQVmR� VREUH� DWXDO�
HVWiJLR�GR�SUREOHPD���
� 2�5HODWyULR�/X]��%UDVLO� ������ QD� YDQJXDUGD�
GR� UHWURFHVVR�� FRUURERUD� D� SUHRFXSDomR� TXDQWR� j�
JUDYLGDGH� GD� HGXFDomR� SiWULD�� 6DOLHQWD� TXH� DSHQDV�
WUrV�HVWDGRV�EUDVLOHLURV�RULHQWDP�HVFRODV�D�RIHUHFHUHP�
GLVFLSOLQDV� VREUH� HGXFDomR� VH[XDO� H� LPSOHPHQWDU�
GLVFLSOLQDV� RX� SURMHWRV� HVFRODUHV� UHODFLRQDGRV� j�
SUHYHQomR�GD�JUDYLGH]�QD�DGROHVFrQFLD�RX�DR�FRPEDWH�
j�YLROrQFLD�GH�JrQHUR� �(VStULWR�6DQWR��0DWR�*URVVR�
GR�6XO�H�6mR�3DXOR���$LQGD�TXH�KDMD�HVWD�RULHQWDomR�
GDV�VHFUHWDULDV�GD�HGXFDomR�HVWDGXDLV��RV�SURMHWRV�QmR�
são concretizados pela falta de material e respaldo dos 
JHVWRUHV�DRV�GRFHQWHV4, 21��
� 5HFHQWHPHQWH�ODQoDGR�QR�PrV�GH�VHWHPEUR�GH�
������R�5HODWyULR�/X]��'HVHQYROYLPHQWR�VXVWHQWiYHO�
QR�%UDVLO��p�SRVVtYHO�UHWRPDU�HVVH�FDPLQKR�REVHUYRX�
TXH�D�PHWD�����VHJXH�HP�UHWURFHVVR�SHOR�TXDUWR�DQR�
FRQVHFXWLYR�� 3UHRFXSDQWH� IRL� R� GDGR� UHIHUHQWH� jV�
SURSRVWDV� OHJLVODWLYDV� DSUHVHQWDGDV� HQWUH� ����� H�
2022 para proibir ou criminalizar a educação sobre 
VH[XDOLGDGH� H� JrQHUR�� IRUDP� DSUHVHQWDGDV� ����
SURSRVWDV� OHJLVODWLYDV� QRV� QtYHLV� IHGHUDO�� HVWDGXDO� H�
municipal3�
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